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JOSE' ROTTA 
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Presidente da Federação dos Trabalhadores Rurais e 
Similares do Estado de São Paulo 

Eeboça-se novamt:nte, no 
meio maritimo, mais ·um n•o­
vimcnto com tendência pa• u 
greve 10eral do tranr,porto l m 
todo o Brasil. E ' o que auu\'1-

COLABORAÇAO DE 
TODQS 

.. cta.m os jornais. A. g·reve ~e­
ra! ~-tá sendo arüc•1lada rR· 
ra ser deflagrada a. Jlfl.rllr 
do dla l.v de janem.> d o 19n:.!, 

A hora por que atravessa­
mos é das mala graves. l 'CJ · 
dos os brasileiros são chama ­
dos, independentemente cie C<k 
polilica. ou re:iglosa, a darent 
sua colaboração pt>ra a so:.l­
vação da Nação e das lnstit;.;i 
ções cristãs e democratas. 
Chegou a hora de todos P.Jü­
darem aquêles que nunca fc, 
ram lembrados; os trabaiha · 
dores do -campo. Repetimo:; : 
nossa luta é pala que o tr<~.­

baihador eontinui pal'til:i.PaH­
do cada vez mais ão progre5-
<Jo nacional. Mas n~o poüa·· 
mos aceitar essas injusllça.s. 
CÕnhec~mos nossos ln.:lãoi> 
trabalhadores dos ortos, por 
i!:'SO ·(.emos a certeza de qwl 
compt·eencl,erão essa nossa a.ti 
tude e, doravante, tudo farão 
para que os trabalhadored do 

ANO XXIII jllltelro de l.{Hl~ 
·I 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------~--~----~á 
';le isso acontece1·, e; f ~ra•·c­

mos no ano de 1.962, (OJr'. o 
Brasil parado. O mouvo :la 
greve, segundo consta, e lutar 
por novas reivindicações d •:; 
trabalhadores no setor pvrtU<>· 
rio. 

(urso de re(opera~ão de f.rian(as slfrdo·modas 
SITUAÇÂO DOS 
M.ARITIMOS 

Para se ter umt~- idéia d<. 
situação dos trabühado.:e.• 
marítimos e portül.:ios, I) .1:; 

ta verificar que um iJ•abtd:la 
dor dêsse se·wr cheg~ a re. 'I! 
ber Cr.$ 100.000,00 nensau e 
tr~>.balha menas hora; do qct<; 
um trabalhador do canpo, !,-Jr 
exemplo, e goza de Lodas :t:' 
regalias que as leis c os r~· 

(concluí na última página) 

Não obstante tenham os po· 
deres municipais colaborado 
substancialmente para a insta­
lação da primeira classe ,que 
conta com seis alunos, necessá· 
rio se torna conseguir mais cin 
co crianças naquelas condições, 
afim de que se possa formar 
uma segunda classe. De auto· 
ria do vereador Walter Casse­
tári, foi aprovado no ano fin· 
do o projeto de lei, instituindo 
em Presidente Prudente o Cur-

so de Re: uperaçúo da Criança 
Defeituosa da fala e audição. 
Graças a essa iniciativa do 
edil Cassetári, o poder munici­
pal re:onhecendo as nobres fi­
nalidades a que se propunha :~ 
mesma, houve por bem nom0ar 
uma professôra especialisada, as 
expensas do poder municipal 
até que o Estado a admitisse 
oficialmente, o que realmente 
o:x>rreu ao findar-se o ano de 
1.961. O objetivo do vereado:· 

~~~-l~n:~e~h:~n~~~)u~ab.~~~:\ r\30 toneladas de asfalto para dor goze de mais p:evLI..j;l\,. 

~~~~~al~~~~~:~q9Ufi~-~: r\prossegeimentt da pavimentaç.ão 
mn.to grande, com rel&.ç:l..., I , 
aos pre1•ilégios e vncimertt os 1 A- prefeitura deverá atacar dr. Lulz Ferra~ de Sampaio, Avenida Washi.ngLun LUl.; 
entl'e esse setor rJ1 trab •ihfl l tOS proximos dia.s, o scrvlçv se~ndo a s qua1s, devet'ão ter até a < onflncn~iu. :-em a 3à.o 
e os trabalhadore:; de ou, 1·0 e pavimentação nas ruas .:la lruc·o nos proxlln os dtas , a" Sec~~stíão e esta u.t irna r u"-
se~or. ·o fato de q~. segnn-1 )periferia. A nossa r eportagem obras de pavimenlução na C:esã :: a 15 de Novembro at~ 
do a nova mcntaliade, tuJ.· , colheu informações <lo propno Rua 15 de Novembr o desde .._ tl Ribci o de BJ.rros. L:>;v a 
se resCJlve com simles ame.·-1' -~-- <:C•guir a pavime.ltação se t!S -

ças ou com demonSração de ': tenderá à R•ta r erntório d~· 

autor do projeto que tornou-se 
lei, é agora a nomeação de ou­
tra professõra a qual seria en· 

Vereadot• \Valter Cassetári 
nutor do projeto ele lei ins­
tituindo o Curso de Recupe· 

ração das Crianças 
Defeituosas. 

carregada de ministrar "tlnsiha· as fa!'i\ilias que tenham em se-u 
mentos á segunda classe que se seio crianças naquelas condi· 
pretende formar. Para que es- · çõés, que as · matriculem, no 
sa nomeação possa realmente. mesmo tempo em que a popuhr­
ser eficiente e que possa ser ção colabore ,Indicando crian­
concretizada é que se torna ças que necessitem do curso em 
necessária a matricula, de pelo apreço. Um telefonema pâra e 
menos, mais cinco crianças. Sa- numero 268, ao vereador Walt«'.< 
be·se que existem inumeras Cassetár! nesse sentido, sert de 
delas, que por motivos varios grande utilldade para a fonm· 
não estão frequentando aquele ção da. segunda. elBl'se ·do Cur­
curso. O vereador Walter Cas· so par!\ Crianças Defictentes da 
setári, faz portanto um apêlo, Fala e Audição .. 

Abrigos oos pontos ·de 
onibus serão insfa1adas 

Ja estão determinados os 
locais onde serão instalados 
os primeiros abrig'os para. 
passagairos nos lJvntos àc· 

Olúbus urbanos. DC'is deles 
deverão s er instalado~ na Pra­
ça 9 de Julho, sendo um ue-

fl'Onte ao C!na jo:fu Go~e. 
e outros deverão ft.càr na se.i 
tõr tnàis m.óvime.ntado. Elis~:; 
cbras deverão iniciar-~e 11.till 

proximos dias, tudo levt~.wl• 
a crer qua ao iniciar-~ <> roê.'> 
de feven~iro já est.a,'t"i:õ- c(itt; . 
t:lu·das . ·· · 

capacidade para se rê;.~li~·ar· ,;COA reto·. DOS prUXI.mOS dl.aS a .Ac~·e. servindo a popula.;ilo uma gl'eve g eral ; > fato 1~ ~ da qu<la parle Lla c.:ictade. Mais 
terem todo transpl'te em • ad.!anêe s erá a v ez da Avent· 

:::a:o~~! .ed:o~~~~~~d~~n~;~ rocuperaça-o e term·tno-da Obra ~~nd:~~~d~nt~e~c~:033MUJl~~: 
lftiéos e agitadores ,IAe. aw ~m 1 lj pal e atingindo t o1o o ba.iuo 

e.otessou da capital o vice-prefeito 
Depois ~:' ter pa~tlcipado de Já havia preparado a lista de timas ~otaçóes por ele obtida~;., 

un:a reun:ao dos d1ngentes do nomes que concorrerão a Cãma &êja o nmis credenciado pano 
P 1 B ,secçao paulista, retornou ra Federal e Eqtadual em ou- eleger-se á Camara Feiierat. 
o~tem á ~residente Prudente o tubro próximo. Seu nome, figu- Disse ainda o dr. Hugo Lae6rte­
vi_ce-prefetJO Dr. Hugo Lacórte ra na refer!(ln lista, acreditan- Vitale que 0 PTB irá IancaT 
V1tale. Em entrevista á noRsa do mesmo os membros do PTB, um ~orne á governança est-a­
reportagem declarou o dr. Ls· que pelo prestigio de que ~ual, msrchando portanto'. com. 
côrte Vitale que o seu partido goza o vice prefeito e pelas Ul· candidato proprio. O nomfl de 

ne~se seior, tud?. :..o theo 11''1 Volta " atençil.o ao pod:-r pÜ· da a coluna mestra de susten- 00 Bosqu e, et6 a confluenC!tl 
uma. certa faciliu::le p:=~r~.o. 'f llico municipal, a obra do CO· taça-o, formada ""'las coluna.'> de.: com a Rua Dr. José F oz em 

i di h ... ~ seu in:cio, terminando cem o 
re vm carcm 0 C;i\. em "11 · I , :êto da Praça Monsenhor 811-r· mármore polido que darão 
t I · b t • , prob~elll:l. de a cada chuva, 
enc er<In, so as ' S a.,· s Cl' :-1~ :ion. Aquela obra, pr~judlcada maior realce á magestosa o-

place_ntes_ das auto.dades r e,, • ..:om a quéda da !age dias pa.s- bra. Informou á nossa reporta- M aguas pluviáis carr2·gar c.nl 
entulhos até a Avenida M:u·-

pónsave!S. i Í sados, vai ser atacada nos pró· gem o prefeito municipal que condes a pon~o de l!eixa r q ue 
Jdmos dias, quando será ergui· será o corêto, ornado com os 09 bóeiros, gTandes por a 1·11, • 

INCOi\'IPREENSAO 1 b azõe i O · - ~ '""' 
Não somos 1:ontr a. ase;e:-1- , ___. ___ ,_-J _ _ _ : será construido solidamente e 

sr. rtenato da Costa. Lima, ~ ~ · · ;; ~ r s do municip \>· PlSO ali existentes não úêem va.sào 

são do trabalhado seja êle • :evesMdo com cácos de mármo· a lu.nla torrente de agua la· 
ma e detritos vindos e.xata-

de_,~a Otl _daquela eategv:·iu , - AUXI.II"os para o . <J, sendo os lados de granito mente da Farte a l!.a. do ba u·-
Ao contrário <luer\l.IOS qut ... polido e a vasca revestida de ro do Bosque. Juntamente 
nosso ti abalh!l.dor, ue de f a- M . . . d t: · .zUlejos verde-claros de pri· com a s 30 toneladaa de asfal-
to é a mola me::;Lr-e propU•dú UOICIPIO e \ ~-~ .l~ira qualidade. o corêto vol· to a Pref~tura r.eccbel'á. 2.30J ra do progresso, parlH.: tp<J • • ''ta a ser assunto, porém agora, sacos de cimentos. para ·áqU:!-

Engenheiro Chefe dd 4.a 
Zona e.rea em P. Prudente 

Deverá estar em Presidente 
Prudente r.a próxima ·semana, 

que irá merecer ao atençirl d.~ 
PTB 1\ menos que exista: coll­
ga.ção ·de partidoS. 

realmente de todo progr~os· MafliOOUOIIS ~ satisfação. les serviços. 
so nacional e que lda v~L • 
ma.is melhore seu 3-drão Je Por dete1minaçil.o e autorlu. ~~--------~--------------------------
•-iàa. O que laslimmos é ~s · c;:ã.o do G<:>vernado~· do Ena-

êi~~~~bt;~~r~: j;~ g~1~:~:r~~:::~~~14sfalto na _ligaçã_o ~udoviaria P~esidente 
compreenslveis naganâncla. valor de c~·.$500.000,00, cte: ti- 1PI udenteiDMartlnoporls-Sao Jnse do RIO 0 reto 

de ganhar ma1s, em.lctrunen nado ao me.horamenl.o da re- l U • . 
to. do trabR!Uador ral: . ~uE de rodoviá~·ia d~ M~ictpio. / Encontra-se, em estudos ,no melhoramento na ligação da ci- O Prefeito Municipal, em pa-
ploduz aqu1lo qu: 1 subte·\- Outra d ,termmaça~ do go- l gabinete da Secretaria da Via- dade à referida estrada, tendo lavr~s a reportagem afirmou a· 
tam e que transp->am. ~ · vernador, com gran':'e seme- ção e Obras Públicas do Estado na oportunidade altos fUncioná· creditar piamente na autoriza· 

Os responsáveu, pa ot·don~·lhança a primeira, fol de que de São Paulo, o pedido formu- ri d Sec t i d v· !i ção para o asfaltamento do re-
soclal as autoridl\del e.tehtcm :o DOP destine ao Munlcipw lado pelo Prefeito Silvio Gana- Obos a P ' brl~ 3r a da Iaçt o_, e ferido trecho tendo havido até 
· 1 1 d . · 1 tl · r · â ras u 1c:1s emons ra .. o • 
:~e ~~~~e ~s ~r::.:I c!~l~:~· , ~ ~~a~~~~cio01g00~00ll~~~· ;~ ro no sentido de que a ligação gçrãa0nde ~ter1 êsse pdela dretivindica· mesmo do Secretário Francis-

. . da cidade, pela Rua Nove de Ju· e aese osos e o arem o co Machado de Campos opi-
po, que trabal~am 1 sol " 1 ·cparação e cons trução ae lho, seja asfaltada. , r.»sso Município de tão auspi- nião favorável à reivindicação 
"?1, e os marltimos portt.a • wa'3 pontes pua estrada!> Portanto possivelmente o pro, ciosa realiz ão. formulada . 
r1os, por ex<mplo.:i:nqt•a•l· ! .unidpais. longamente da Rua Nove de Ju· aç 
to que os primeiro:t-ecebe11. \, l!.'m virtude das IOi'tes chu- lho venha a receber os reparos ----- ------------ ------
como salário ou pLI vEnd<o l~ a.s que desabaram no decor- de seu péssimo trecho já 85. 

aos produtos agrlcol, tu'T'.'L 1:l ·er desta semana melhor ná.o faltado ,bem como tê-lo ampliR­
Importa.ncia irrisório. os oll· ~ .oderia gm· o auxmo do go- do até à região da Estrada 0 _ 
tros percebem dos 111.s aitt•lo vernador. podemos justif1car 
salár:os. O Trab-alhar (Ir á grandeza da atitude gov~r·- flcla1 asfaltada que está sendo 
põrto chega a percct- Cr $ na.m: n taY com a. queda da construída. 

Os entendimentos havidos dei· 100.000,00 m ensaia, ( s~ja ponte do Jacaré c as estlwJ.das 

<<Precisamos ler lé 
destinos da Pattia>> 

nos 
mala de 3.000,00 pot· ia. (. . que foram prejudicadas pela& xam larga margem de possibi-
Trabu.lhador Rural cga \gr!lndes enxur1•adas . !idades para a execução de tal Viven:lo momentos de contra· 

são Paulo (InterpressJ -

perceber, por mês, o .1e un j' 
pm-tuário perceb~m ln sr ' --------------
clia : 8.000,00. Isso é l'Qltan- \i 
te e os 1·esponsáveis r es~·t ; 
situação m&recem tie WdJ. J -.L.. · DO 
nós a veemência ãe nç;,. ,~ ·, l _.,.-­
tica, 

B~ASIL E DO M UNDO 
LIDERES mEALISTA t 

Nós que participam t!u J 
movimento para a siic.,üi- 1 
2ação dos traba:hactorE l'•H l 
tais de São Paulo, p~n;o:; 
B'ai'antir que, antes m ero c.u 
que muitos pensahl, ttmc<; 
foito preval6\:er a. JUstl e I 
ós nossos campasinos 3r áo ~ 
bém tratados .a t'i'>>i)a :!os 1 
por tódos, ln.clusivc pelQ.e•tt; 
irn\àos t~llalha.dor.l;; p1 1<\· 
rios por qu;m deveriarn "f'~ 

lembrados. A slndiaall~il.o 
rural e a o1•g·aniza.ç;ão cl~t-a· 
balh;::dotes rurais 11àá il.o 
Bendo liderados por cJen-o­
gos ou pot• aquêles que \iu n• 
ehtregar a Brasil ao i:; 

. perverso de tÕdos os r:g~ s 
~apita.lfstas: o capitu.lbmqo 
;Et;tado, ·que é o rcg'ltne sc..-
1i.Sta.. A liderança. d~sse M. 
•':lento está maf:l m ãos 1: 
}lomeh> ca.paze:; t~ ldcu.ll \3 
é qu~ contam, par<~. to:lo -
!lê trabalho, com a cola bt. 

so·i<'itam majora.çã.o do 
leite os produtores da Gua­

nabara 
Rio - Os prc!Jutor·es de ' 

leite da Guanabara vao 
enviar memorial ao presi­
dente da COF.AP, solicitan­
do majoração e1n seus pro· 
dutos. Alegam eles que 
em virtude do pedido de au 
m €nto de seus empregados, 
só poderão atende-los ca­
so seja autorizado a màjo­
ra.ção do p.::-eduto. 

Dec.retaram. toque de re o­
lhtll'" 

Argel - A s at<torldado.; 
d e Ç;_onstantmo ctecreLa ram 
o toque c.e recolner em í..t· 
ce aos atos q_ue vem Ot:CH'· 

rendo nesta Ci~a.de. Ontem 
foram mortos trcs muçul­
nlanos num cho<.;.ue cOHl a 
po.icia ' 

O Bras:t e !l ajuda cxt.cJ101' 

(;Ão de eminentes sacerdc 1 Rio . - O B.rasil necessita, 
ê Bispos que procuram 1' caàa vez mais da aJuda do 

. llzar a Justiça social, den ex terior, por isso hd n eces-
clo pljncipio de que todos : Sidade que nossas autol'ida-
fllhos de Detts, com direi cte& estudem <:om certo cui-
inerentes às suã.s condíçi dado, a situação financel-
de Homens e ' de vcrda.dcil 1-a. do nosso pais, 1sto foi o 
tristAos. Por isso os Col:-.t que disse o ex-mimstl·o da 

M . lhoria nos son·i~03 ue 
ptw.m{lntaÇé,o, agua. e c..'\. · 
gotos na Uapitu_! oo Esta­

do 

Srt.o Paulo 0 pref eito 
P r estes Maia, assinou por­
taria autorizando a melho· 
na lUl. pa vime .lCQ.\Ot~.O e tjÇl' · 

v1ços de agua u exgotos em 
vario.s ba~rros da. Capital 
P'a';!Lsta. o m~ús beneficia-
do será o bair -'O da. Penha, 
segundo infor .1ou o.. secre• 
U.r ia de obras pú.bliCas. 

Po tus do ar_ ecadacio de 
ilnpo~tos de veieulos na 

~,c:.tp : tat 

São Pau:o -- Já foram 
instalados e:.1 diversos 
bairro"' da Ca_>ital, postos 
cte arrecadaçã-:> de impos­
tos de v <iculos . A partir do 
dia 30, os que não tiverem 
su a situação t'egularízada. 
será guinchado pda direto­
ria:: do serviço de trânsito 

Segu:u para 1\ Russi.a. a. 
primeira r~me-3a de aba­

caxi inuusirla.Uza.do 

Anteaçam cnti'ar em greve 
os a~IOúgu~-ros 

Pal'is - Em fasê dos al-
tos preços co.Jrauos P-Ia 
carne oe va~a. os ~J.ÇOU~ ucJ­

ros pansienses estao a,m -a­
çanao entrar em gr eve ge­

ral. ~uer•m eles 'iue as t~.U­

toPidades franc'":;as to-
. · mem pTovidencias contra. 

os espec\lladores. 

C:>ntraba.ndo de CAfé 

1t.io - o processo só· 
bre o contrabando de café, 
que eonvolve homen.s de ne:­
gocios da Guana.b!a-ra. de­
verá ser julgado no próxi- . 
mo dia. 28. Isto foi o que 
informou um porta voz do 
chefe de p<j>..lcta deste Es­
tado. 

Implan~IL:> do rejl'ime par· 

Irunenta.rlsta: no Estado 

São Paulo - O PTN pa.u 
li!<ta vai se r eumr hoje, a· 
fim d e examinar o pt·oje­
to que se encontra em tra­
mitação na Assembléia Le-

Recife - .A primeira par gis,atlva sôbre a implan-

ternização homens da imprens:J. 
e oficiais cia Fôrça Aérea Bra­
sUeira ,quando dia 27 de de· 
zembro \lltlmo reuniram-se no 
gabinete do ministro Clovis 
Travassos em recepção especinl 
aos jornalistas. 'fendo à fren· 
te o presidente ct,i Associação 
Brasileira de Impresa, sr. Her· 
bert Moses, houve trocas de 
parte a parte de mimos. O 
ministro. em companhia de ai· 
tos chefes da Aeronautica, fri­
sou que o momento não era 
para fazer declarações oficiais, 
mas de reencontro com a im­
prensa, no limiar de um ano 
nov::>, c;.ua.l'ldo so deso;;je> c.o.:; a· 
migos as aventuras que ele as-
pira. · 

Foi ressaltando a grande co· 
laboração que os jornalistas 
vêm dando às POrças Armadas, 

· agradecendo a Aeronautica a 
'dedicação e compreensão dos 
homens de imprensa. 

Por sua vez, os jornalistas 
presentes fizeram notar o va­
lor dos elementos da Aeronau­
tica, sendo elogiado o Setor de 
Divulgação da FAB. 

Os oficiais mantiveram longa 
palestra com os jornalistas, a­
gradecendo-lhes a colaboração 
e desejando que 196:1: assinale 
uma nova etapa nas relações 
entre a imprensa e a Aeronau­
tica, mais noticiosa e mais cor­
dial. 

Por fim, oministro Clovis 
Travasses declarou: "Precisa­
mos ter fé nos destinos da oos­
sa Pátria", assegqrando a con­
tinuidade da ação patriotlca da 
Fôrça Aérea Brasileira." 

mais possivelmente na 4.a ou 
S.a - feira, o Coronél Sayão, 
Engenheiro Chéfe da 4.a Zona 
Aérea, sediada na capital pau· 
lista. Aquela autoridade da Ae­
ronautica virá a Presidente Pru­
dente a fim de atender ao con­
vite feito pelo prefeito quando 
de sua estada na capital paulis­
ta. Aqui, procederá a vistoria 
no aeroporto de nossa cidade, 
além de inspecionar as Insta· 
!ações do Aero Clube naquele 
aeroporto bem como o Clube 
de Aeromodelismo. A verba de 
400 mil cruzeiros da 4.a Zona 
Aérea para obras no aeroporto 
prudentino deverá ser empre­
gada no serviço de gramagem 
nas dependencias do Aeronort." . 
ou ;ntre a pista ae pousu. '-"" 
programa será obedecido quan· 
do da vinda daquele mentôr á 
Presidente Prudente, sendo alvo 
de homenagens dos poderes pú· 
blico$ do munloipio. 

Dr. Huro L•~arte Vltal& 
candldatil a Dtputade 
Fedorat pelo P. T. B. 

Até o fim do mês as 
iB~talações sanita·rras 
na. Praça Sarrio1t__ · 

um projeto bem elaborado já constárãd de sepe.tações J)arj 
se encontra pronto no D. O. P. ambos os sexos,. d!!vendo o lJlll·· 
da municipalidade, referente ás teria! ali a ser étnpregatlo ,ob.w-; 
instalações sanitârias que a Pre• decer aos mais adiantado3 prC• 
feitura instalará na Praça Mon- cessos de higiene e de- arqui~· 
senhor Sarrlon e cujas obras tura. Como se obs4!rva ó &!lO d~ 
deverão ter- Inicio no decorrer 1.962 inieia-se eom ~'!i 
do mês de janeiro. Disse o pre- animadoras no terreno dils &o 
feito que aquela~~ instalações se- bras que. ter§.o a flnaUdade ~ 
rão de primeira qualidade e levar mais· Oontortô 'AO '~; 

Produção de armas de · · _ 
fogo ern Porto Alegre 

8110 Paulo <InterpressJ - lhões. Desde 1939 dêd'iCOúoSe ã 
Porto Alegre é hoje considerado produção de revol~re-s, tendlt 
um dos principais centros de conseguido, em 1955~ que o pi'o.­
produçiio de armas de fogo pa- pr!o Minist~rio dá Guerra 1'1\li' 
ra defesa pessoal. Uma emprê· sMSe a adotar os seus prodttt.oli, 
sa gaúcha totalizou a produção em carater definitivo. 
de 60 mil revo:veres , em 1960. Atualmente a empl'é.Sà es14 
Há dez anos, a sua capacidaêc Clpacitada a produzir qualquel' 
anual d.e produção era de . . . . tipo de arma portatll de g'Uerra, 
2.000 revolveres. Todavia, em sempre que recebe equipamel\· 
1950, a firma abasteceu o mer· to indicado em cada caso, otUs 
cado Interno com cerca da . . . . já conta. com u:n eonju~to de 
500.000 armas. O capital inicial técnicos e ehefes perfeitamen~ 
da firma era de 600.000 eruzfl:- treinados para esse fim. 
ros e, hoje, al:)an9Qu 100 m1. Porto Alegre está J)roduziscle 

1'1\&zes explD!l'adores do 1io.f Fo.zenda, sr. Clemente Ma.- ....... ---------~....-------......... ..---------- atualmente revolverM de eil!T· 
men~o do tral)aJhadCir, nlo t rmi, a. un1 grupo ae jorna· 
r&o oportunidade, desta v• . llstu que Q a.borde.ra.m a. 
Clt ~tubverter a orcle.m e1n n• rMptlto ele. a~ulll a.f.lmJnls· 
Me dl juatlç&. A. justlca. t tra~t.o nMional. 
l'â l~lt& tten\ro 4A or~am, r 

Uda de abaeaxi indus:ria· taç~o .do regime parlamen­
lizado, sc:guiu ootem, pe.ra ' tarista no ;Es.tac;lo. segundo 
a Unia.o · SoViética. Novall o d,eputado A.valono Junior , 
remessas jll. estAo prepa- o P~rtlao 't'ra.balhl5tll- Na.­
(\M }'S.fl\ ser ~nviadt\11 aque, eiQMl ~ eontrarlo ~ t ill me-
le pals, , cllda, 

.tiá~petto e da comproen&j, --~-----....... - ..... ~------ ....... ..._----~·""1!----~__,.,.-....... .._ _ _, _ _.~...,....:::..o.....__ 

CUMPRA O TEU DEVER ~- Se nascestes 
em 1943, apreaenta-te na Junt de Alis4 
lamento Militar do nuuiicipio ondfl re ide, 

bres 22, S2 e 38, ahlm de &r~'-"' 
f!l.brlce. tambdm alicates, te:l-1\• 

IIC!Ii t ChlltVftS de boea, aptolil• 
l"'la.Mt-,eflta t~tltrt!l d,. t6M~ \!t' 
CMl nr'tUI,,_, 

' • ., , • 1. , • , 1 1 ' !! 41. l ;_\I·: Ua,l~f'i. ..... lt&f.~' l:. ·a • 41 ~ I,· ri.. i. i t; • • • ...... 
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PROGRAMA 
CINE PRESIDENTE . 

«ONDE YAO NOS;:,OS FILHOS>> 

co!. com lJolores Del Rio c Tito Junco -- at- 1 O 'li.os 

CINE· TEATRO I=ENIX 

«'l'IUNCA DE DETETIVES)> 

em vcspcral e a noite--- proibido até 5 anos --

E-------------------1 

flociai~ 

EEM1;RIDES 
5 de janeiro 

711 - Morre em Salva­
' Bahia, Manuel :Boteko 
Oliveira, poeta. 
785 - Alvará regio de d. 

I mandando destt·uir 

p,~~~~.R:~:~.~ I 
E.F.S. - Est. S. Paulo 

DIRETOR 

Roberto Santos 
Diretm- Gerente 

Secretário 

José Lombardi Neto 
'· 

Chde de Oficina 

Mário Peretti 

todas as Fábricas de técicio~ 

e teares existentes no Bra::;ii 
1827 - Nasce no Rio de Ja­

nP.iro, Antonio de Castro Lo­
p~s. 

1828 - Morre afogado no 
rio Guaporé, Amado Ta Una.) • 

1855 - Nasce em Caxias, 
Maranhão, Rainmundo Teixeira 
Mendes. 

1956 -Nasce em Fortaleza 
Ceará, Guilherme Studart ba-
rão. ' 

1868 -- Morre Em 'Portugal, 
Antonio P. Maciel Monteiro 
barão. ' 

1869 - O generai Luiz Al­
v€s ele Lima e Si:va, general 
do exercito aliado entra em 
Assunção, capital do Pura-
guai. 

""Sanl·l do Dia" 
São Simã.o Estilit 
Pm-a 5 de Jano!ro 

- -- -- -----
Natural da Síria, viu SI­

mão a luz do dia em 390. A­
té a ida<le de 14 anos, tinha 
por o: upa.ção vigiar o gado 
no pasto. 

Ouvindo jnuma prática as 
palavras: «Bant ,averu:airados 
O ' l trhtes, porque serão con-

·- ------ _.. ---- -------·-----
TEATRINHO DA VIDA MODERNA 

Hélio Moraes 

-------------------------
Local; - Praça 9 de Julho 
Personagens: Êle e Ela. 

Cena única. 

Li'>' uu.na dessas tardes quentes ele rreslUentc I•J-udenw. 

i\ rra~a u uc: ..Jt..üJ.Ju avn:!S.:!lltaJa t:uguu::> o 'a.HCOS sotuoreauos. J.'ll..hü 

u-•<'J, uul<> J.(lu.a gafvLa U.t) »b~ 1o a..1os, que lla com entUS1asn10 

unia rev1:;ta ue aiilOf. reno aa tonte lUITl!HOSa, a1guns memno.;, 

su;us e n1a1trapllnos, corn.:.m para lá e para cá, nunm gritaria in­

fernal. Passou o nosso herói perto da JOvem e pensou: - "Por 

quê não descansar um pouco?·' Dirigiu-se ao seu banco e ... 

- A senhorita não se incomoda que eu sente 1.1m pouco? 

- Oh! . . . Em absoluto! Afinal de contas, o banco é espa-

çoso e para o público mesmo. 
-Obrigado. 

Um tanto desconcertado, êle deu de ombros, limitando-se a 

olhar as crianças que brincavam alegremente. Depois_ . . 

- Não sei como êsses moleques não ficam doentes brin-
cando nesse sol! 

- Hein?!? ... 

Êsses meninos, não sei como não ficam doentes. 
-Hum._. é mesmo! 

Mais dois minutos de silêncio. 
E' revista de amor? 
Sim. Capricho. 

- Aposto que a história é a mesma de sempre: - o "cara" 
deixa a garota, ela sofre muito, depois êle volta e vivem felizes 
para tõda a vida. 

- Ora, nem sempre é assim. Esta é sôbre desquite, e êle 
sofre mais ... 

-E no final 

- Bem, falta ~er. 

- Ah! . . . Sim. . . Mas voltarão, você verá. 
-Talvez. 

Novo silêncio. Êle precisava ~aber o nome da garôta, con· 
vidá-la para o cinema. Parecia ser seu dia de sorte. 

_,.. L.1~11auv . . .. rt::.i.Ul u .t.Jl·u~•d.u..lu. u0 ,,aJ..lt;;J..u'-· 

"-'•d VvJ."VU.-;:,l!, l:Uhl U.H.l ~ULJ.J.~U IJ.U.S UiOllJS. 

bons. 

- .Titulo'? 

- i'au H•e lembro; é com Gino Cervi. 

- uHIO un·v1 . .. 1.rabaíha bem éle, nao'? 
- ::ilm. 

Por falar em nome, apesar de estarmos conversando há al-
g-um tempo, ainda não sei o seu! 

Quer saber? 

-Quero! 
- Angela. 
- De quê? 

-Importa? 

-Não. 

- Já que sabe o 
- Clóvis. 

meu, posso saber o seu? 

Ele julgou estar acertando em cheio. Tudo tão fácil. Arris­
cou mais algumas palavras. 

Assinaturas: solados», surgiu-lhe na alma - E por falar em cinema, você gostaria de ir ao cinema, 
o d'ese.jo de servir a Deus nu- hoje? 

1.000,00 
600,00 
400,úU 

RED~ÇAO 

E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 

PREmiO PROPRlCJ 
Represeutantes: 

Santos & Santos 
Publ:~idaáe S.A. 

ma vida santa e perfeita. Pfl ,.. 
ra este fim entrou nmn con , 
vento. . 

Só dois anos pôda lá fiear: ' 
seu modo de pensar e maios 
ainda sua incllnaçã.o e práti­
ca da ieda<le e de penitencia., 
qu) aos monges pareciam exa 
gerados, e mn tanto fora dos 
mo'de~ da. praxe comum, fi­
zeram com que a permanên­
cb se lhe tornasse impratica­
v, I. 

Um outro convento, abriu· 
ll1e as portas, onde perm!mc 
c · u 10 anos. 

- Sim. 

~ E eu poderia acompanhá-la? 
- .Acho que não. 

- Por quê? 

- Porque ... porque deverei ir com meu namorado veja, 
é aquêle que se dirige para cá, marcamos um encontro. . .. 

- Ah!- . . Hum! -. . Preciso terminar um serviço na repar­
tição, e já está um pouco tarde. Tchau! 

- Tchau! 

O nosso herói, apressadamente, deixou a Praça, comE'ntan­
do com seus botões: - "Crente que eu estava abafando!" 

EM SAO PA~JLO · 
tinlano de Carval!lo, 

169 • Fone, 34-916\ 

Saindo, dirig·iu-se a wna 

montari'Ul, onde amarrou-se Let·a e Ao;;::si·ne 
com wna forte corrente a u 
uma roch~. Muitos lá se <Url- O Imparcial 

RIO DE JANEI~O giam para ouvir . o santo h~-
mem. Este, então, construm 

Rua México, 148 
Fone, 22-3179 

um alto muro para separar-se 
co mundo. Todavia, conti::u':U 
a fa:~.er milagres e a dir:gir· 

I sD à multi "ã.~. -End. Telegráfico 
"ESSSEESSB" Morreu em 459, com 79 a-

nos. 
• (lnterpress) 

••• «GELO» ••• 
.-----·····-·· ·····----------: 
: VEND ... -SE QUALQUER QUANTiDADE : 

: Avenida {)el. Ma.rcondcs 1,930 li 
: {AO LADO DA CASA> ROTI'A') e 

~--······-·b-·-·-·····---········-~···· I 

inasitt ',São Paulo 
.-. ; -'~: t,t..'~ ~ - " ~ • 

_, ''· · :··,, Ful\dâdo"'em 1930 
O MAIS; COMPLET() :EDUCANDARIO DA 

- __ , -. - . ALTA .SÓROCABANA 

CURSOS: GINbSIAL DIURNO E NOTURNO 
NORMAL E TÉCN'ICO DE CONTA:t3ILIDADE 

PRIMARIO ~STADUAL 

Gratuito . t 1.o 2.o 3.o e 4.o a:noll) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA · DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diumo e Noturno) 
Biblioteca Selecionado 

Completo laboratório de física, quhnlca c 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magníficas praças de esportes 

' 

BEBA 

i,EITE PASTEURIZADO 

.I 

e mais rico El nutritivo porque é protegtdo 
contra qualquer adulteração 

Anexo a U::;ina, existe laboratorio, supervlo­
sinado li)elo Departamento da Produção Atü­
mal, em permanente fiscalização, atestandc 
a qualidade do produto ao consumo publk-:: 

CONSL'MA, PORTANTO, O LEI1'E 
RASTEUlUZADO SEM FERVER. 

--~----~-----------.---------.--~----~--~~~ 

Declarac1o 
A Prefeitura Municipal de 

Martinopolis, declara para fins 
de direito, que perdeu o Certifi­
cado de Propriedade n.o 219.691, 
pertencente ao Jeep marca Wi­
lys Overland, motor n.o . . . . . 
3J-35.560, côr azul e preto, com 
4 cilindros, ano de fabricação 
1.949, expedido pela Delegacia 
de Policia de Martinopol!s, em 
6 de junho de 1.958. 

maiúsculo! 
Declaro mais, que !ica sem e· 

feito a l.a via, por estar provi· 
denciando a 2.a via, junto a re· 
partição competente. 

DIESEl 
Martinopolis, 2 de janeiro de 

1.962. 
as) Prefeitura Municipal lle 

Martinopolis. 

ALLIS-CHALMERS 0-17 
23-1019 

f 

Cu-rso ge-
j . -superv1sae 

de.·pessoal na 
lndustria em 
Sto. lndré 

Realizou-se hí dias, em Sto. 

GRANDE NA POTÊN(IA! 

André ,a solendade de entrea~ 
dos certificadot de conclusão 
dos cursos 588e 591 de Super­
visão de Pesso.l na Industrin, 
promovidos peh SESI na Cin . 
Fabricadora àe 'eças - COFAP, 
naquela localid:de. Compare­
ceram a mesa representantE's 
do Serviço Socll da Industria, 
e o sr. José Cwral de Almeida 
Amazonas, parainfo da stur­
mas. Falaram n ocasião o sr. 
Viriato RibeiroFigueiredo, em 

GRANDE NA TRAÇÃO I 
GRANDE NO RENDIMENTO I 

EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de le~anfamento 
hldráuli<:o - Engate re lci'np~go • A<:rescentcdor de 
traç6o. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Sele.ionador de veloc!da· 
de - Tomada dto fôr , a - Direção hidráulica - Polia 

• nome dos conclintes; sr. Juve· 
nal de Oliveira Ferrinho, dele­
gado-regional de SESI em San· 
to André e pnidente d!t me· 
sa; sr. Fábio 5.ntos Bandeira, 

Nlfitdidor de serviço. 
Dlatrlbuldor oxcltJslvo: 

I 
I 

SOCIEDADE 1 ér~JCA Dt MATERIAIS 

SOTEMAs.A. • I 
i 
I 

DivlsSo de M6c;ulno1 Agrfcolas I 
A"'· Frãr.c'sco Mviarcuo, 892 · PBX- Sl-0166- S. Paulo 10_135J 

orientador dos cursos e o pa· 
raninfo, após c que foi feita 11. 

entrega de 26 ertificados. 

------------·-----------------~ 

T ransferencia de empregalo 
Finalmente, na hipotese de I possível, a penanencia de vin­

extinção do estabelecimento, culo laboral, oque não ocorra 
deve· ser resguardada, quando em face do pr•eto. -

São Paulo (lnterpressl - Foi 
apresentado à consideração da 
Câmara dos Deputados projeto 
de lei dispondo sobre a revo­
gação dos paragrafos primeiro 
e segundo do artigo 469 e, in· 
teiramente, do artigo 470 do 
Decreto-Lei n.o 5.452, de l.o de 
maio de 1943, da Consolidação 
das Leis do Trabalho. 

A propositura- foi examinada 
e analizada pela Assembléia Ju­
rídica da Federação e do Cen· 
tro das Industrias do Estado 
de São Paulo, cujos termos, por 
sua vez, mereceram a aprova­
ção das diretorias das entidades 
representativas da industria 
paulista. 

Objetivo do projeto 
Inicialmente, o assessor juri­

dico da FIESP-CIESP esclare­
ce que o ojetivo do projeto, ao 
revogar os dispositivos citados, 
valendo unicamente a transfe­
rencias que não implicasse, for­
çosamente, na mudança de do­
micilio. Desse modo - acentua 
- seriam vedadas, exemplifica· 
tivamente, as transferencias de 
exercentes de cargos de confi­
ança e não se admitiriam mais 
contratos com clausulas imp!i· 
cita ou, explicita de transferen­
cia. 

Igualmente, não seriam lici­
tas as transferencias quando o· 
corresse e:,tinção de estabeleci­
mento, ou quando houvesse ne­
assidade de serviço. 

Radical e simplista 
Examinand'l o projeto de lei 

em apreço, com espírito anali· 
tico, o autor do parecer diz que 
ele focaliza o assunto perti­
nente às transferências de em­
pregados, de maneira assaz ra· 
dical e simplista. Mostra, des­
tarte, ignorar a situação espe­
cifica dos exercentes de cargos 
de confiança, geralmente oou· 
pando posição de relevo na em· 
presa e percebendo elevadas re· 
munerações, o que tange à es­
tabilidade e à jornada de tra· 
balho. 

Desconhece a propria nature· 
za das coisas, ao vedar clausu­
las !mplicitas de transferibili­
dade, nos contratos em que tal 
clausula essencial e priva de 
validade a clausula livremente 
aceita no momento de admissão 
quando ào empregado é facul· 
tado aceitá-las os recusá-las. 

A proprie necessidade de ser­
viço, como legitimadora da 
transferencia provisória, é des­
prezada pelo projeto, contrari­
ando a essencia do dever de 
colaboração do empregado em 
relação à empresa. 

PRUDENTINQ: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A 'ONICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEtr St;MINARJO lHO· 
C E SANO. 

A MUS·ICAL 
PAUL 

DE 
MIHALiFFi 

M.4.RTR.IZ: Rua General Glicert 3112 
Fone, 31l3 -São José do Ri!Petro 
vendem pianos das afamadas 1arcas : 

FEDMANN- BRUNSTEIN- SONERKLANG 
VENDAS A •VISTA E A PRAZO D 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visit:: esi.a c1daclc 
periodicamente e hospeda-se no Perfti I-Itel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquirira. pianos de 

. I 

A· MUII~·AL 
( fundada em 1916 ) 

MASAGI HIGASHINO 
MAT<")ICHO OKI 
SEBASTIAO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBf.:RICO MARQUES CÀIAD 
FLACIDIO MARQUES NOGURA 
ROSA Yi\NAGUI HISI6AWA 
LENY CARMEN GONÇALVE 
PE!lJRO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
ClNlRA BATISTA DE SOU~ 
MARIO CELESTINO '~IXE~A 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORJZA 
LGCY MITSTJKO IMAI 
AMALIA BO'fOSSO 
ISRAi~L DANTAS PIMEN'!L 
ANTONIO KHUM , 
DR. HELIO DE AZEVEDO (ARQUES 

. ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

l{UNIO IOSHl 
N II,ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAOA W A 
DR. AHY OSWALDO M.AI'(};J . 
GBRALDO COIMBRA 

VII-<.GII..IO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LU\. 
ABDON MIRANDA OALDO 
OLlVJO CREPALDI 

46 Anos de Experiência.a Arte Musical 

.. 
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Medic~ ~~.Plantá~ pern~anente- Transfusões de sangue 
- Ox1gen•o - H1drataçao - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
D R. OSVA LDO G. MALDONADO 

Clinico de Crianças 

DR. JOÃ O ANTONIO V 0 7.ZA 

Labora tório de Ana lises 

DR. MARIO BUZZI F JL.IiO 

Aparelho Digestivo - Clinica Geral 
DR. M OACI ' R CEST ARI 

Cirurgia Geral - - Gtneéolo~ia 

Obsletr icb. 

DR. CL AUDOM I '.RO ALBKR1'Ã(I 
Oculista 

DR ALC'EU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clinica 

DR. ALFREDO MA.L-i-TELLA 

Doença-s Nervosas 

DR. R UY D UTRA BARROSO 
Endoscopia P er-Oral - Otorrino 

Laringolngia 

DR~ ÁDONI R O CESTARI 
Cardiologia 

lJR. ENNlu B O T ELHO PERRONf:: 
Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

DR. ARM4hDO DREYER · 
Oculista 

DR. DOMINGOS MILANO FILIIO 
Radiologia Clínica 

JR. . AJAX GONÇALVES 

Anastesicr 

R. DR. GURGEL, 101- Tel.1171 e 1172 ·-Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

1Pagamento das patentes de registro -em 1962 
Sao Paulo (!nterpress) 1 Clal. dmnte. Ao darem entrada na Reparti-

O Diretor da Recebedor ia Fe- I I I do impresso, o n.o da "Patente" ção, todos os formulários-
dera! em São Paulo ,através da I Fica estabelecida uma nume- anterior, precedido da letra de· guias deverão ser numeraó.oii 
Portaria n.o 1.193, de 13 de de· l ração distinta para cada gru- signativa do Grupo a que per· em ordem cronológica, inde-
zembro de 19ôl, baixou tnst.ru- l po de atividade de contribu1ntc, ~ncer. pendente da categoria. 
ções para o pagamento, em cuja letra designativa precederá v v I I 
1962, das "Patentes de Regis· · I v 
tros", exigidos pelo Regula.men- Por ocasião do preenchimen 
to do Imposto de Consumo. to do formulário-guia ("Paten-

Os contribuintes preencherão te de Registro") o contribiute 
e apresentarão, além da "Pa· mencionará, no lugar próprio 
tente" do ano anterior e dos dE.'· o n.o da "Patente"; para o 
cumentos exigidos, os formulá- Grupo "A" - de 100.000 a .... 
rios-guias de acordo com a na- 199.999; para o Grupo "B" -­
tureza peculiar de suas ativi- de 200.000 a 299.999 e para 
dades, em jogo de cinco vias \ Grupo "C" - de 300.000 err 
carbonadas ,a saber: 

Grupo "A" Formularia-
guia em papel branco impresso 
em tinta vermelha ("Patente de 
Registro" J: - os fabr;cantes, 
os transformadores ,os monta­
dores, os beneficiadores e os 
recondicionadores; 

Juntamente com o formulá· 
do-guia. ("Patente de Registro'') 
leyerá ser acrescentada, devk 
!amente prenchida, de pref . 
·encia datilografada ,a !icha­
Jadastro Nominal do Contrl­
.uinte, inclusive na tram;!e-
<meia da "Patente." 

V I 

Vma das vias ao6 formulá· 
rios gual5 deverá r>er cnoe.mi· 
nhada à Secção de Fi~callzaç~o 
para ser presente ao agente fia­
cal da respectiva secção. 

N. R. - Estas instrctçôe; ~­
rão vigência a partir de 2 dt 
janeiro de 1962. 

~·-·-------- ---

RUI> E 
!:tiiJ*'>O< frt 

OE Grupo "B" - Formularia­
guia em papel branco impres­
so em tinta preta ("Patente de 
Registro"): - os importadores, 
os comerciantes dos produtos 

1 

das Alíneas XXIII ("móveis") 

Filho 
CALCULAR 

Francisco Leonardo Ceravolo 

MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E 

e ZZVI ("jóias"), as filiais, a­
gencias e depositas de fahri- 1 
cantes ou importadores, bem 
como" os comerc!a.nt;es meneio· 
nados no porágrafo único do 
art. 131, a, os atingidos pelo re­
gime do artigo 15G; 

Grupo "C" Formubrlo· 
guia em papel branco impresso 
em tinta preta (·'Patente de 
Registro"): - os demais ro­
m~rciantes, inclusive · os de que 
trata o parágrafo único do art. 
19. 

I I 
O c ·ité:i:J mandado adotar no 

item anterior deverá ser ObC'­
decido pelos fabricantes ou co­
merciantes que pretenderem ob-~ 
ter "Patente de Registro" ini· 

:,~ 

MOVEiS DE AÇO EM GERl\L 

t1~~AS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, 
PAGAMENTOS GRANDE FACILIDADES DE 

ETC. 

Recebem-;s a 
. 

sua maquma usada como parte de pa~amento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES,- I 1 2 7·- FONE, 1 1 4 7 
I 
I 

t 
PRESIDENTE PRUDENTE 

------------ ·--J 
FíDEL CA IRO e a imprensa Lalina-lmericana 

- BUENOS AIRES - Na opi- da re,•olução cubana e de se converter em mimigo do impe- que a simples ajuda teórica em 

Cursu ... " .... de EspeC1.8II.Z8Ç8-0 de Ra--d-~-.-u ... -,--J-V--E---~----~-.. ------.-- ::~ic~~~s. joarn:~~~~asma~:t~~;~: I :~a~~:o~ !:ss;o~a A~:~~~ve~ •j ~~~~~i:u~o ~od~~r~i:~:~~nf~~~ J ~~s:: ~:"~;~r~~;o~1e<>ni~:~-., ... e ronlca I !!cativa do discurso de Fidel da democracia de, Cuba e de ta . Vltal, de armas em lugar da 
Castro, pronunciado na madru- tõda a América Latina, no qua- Em La Paz, o jornal "La Na- alimentos e maquinaria pouC'a 
gada do dia 2 de dezembro, lificar-se francamente a si cion",porta-voz do Movimento valem para resolver uma situa­
não foi precisamente sua con- mesmo de comunista, pondo Nacional Revolucionário (NNRl ção grave como a que Fidel S. PAULO (lnterpress) - O, 

problema da especialização da 
mão de obra tem preocupado 
ser iamente os responsaveis pe 
lo desenvolvimento industrial 
paulista. A carencia de elemen 
tos especializados é um fato 
concreto, principalmente para 
as empresas, cuja atuação de­
pende, fundamentalmente, de-

1
. 

Ies. Como nos demais setores, 
o de fabricação de receptores l 
de radio e televisão está sujei-

to à insuftciencia de mão de : com radio, televisão e eletroni 
obra que lhe convenha. Foi ca. Os tr,;oalnos foram plane­
com as vistas voltadas para es jados por um Conselho <.;onsul 
se fato que a Cotbissão Brasi- t!VO · 
leiro-Amer icana de Educação A primeira turma de tecnicos 
Industrial, e mcolaboração com já concluiu os seus cursos, ten­
a Associação dos Fabricantes uo siao diplomaaa em l~ de 
de Receptores de Radio e Te!.J dezembro Ultimo. São minis­
visão e com o Instituto de Tec- tradas as seguintes ctisc\plinas: 
nologia e Pesquisa, promove eJetronica elementar, rad10 ba 
cursos intensivos, destinados a ~tco, radio a..tta.ltado, TV adi­
elementos da industrta ou ofi- ..tntado, 1 v baswo e, para 1962, 
clnas de reparação relacionados metron"ca aplicada pam tecni-

c:>s de Jaboratono. Esses cur-

MoDAs LouvER Lttla. 

:;os sao mmistrados semestral­
.nente O governo americano, 
através do Ponto IV, forneceu 
o equipamento. 

fissão de que é marxista-leni- fim à ambiguidade ideológica que ocupa o poder ,diz que o Castro criou no Caribe". (IPS\. 
nista sendo seu ala1·de de co- que alguns de seus partidários termo "marxista-leninista" em-
mo ~nganou seus simpatizan- se empenhavam em manter a pregado por Fidel Castro signi-
tes não-comunistas e seu des- seu respeito". fica, na linguagem popular, 
prêzQ pelos "neutralistas" ou Em Buenos Aires, onde o.> "cem por cento comunista" e 
"terceiristas" que, sob um ou matutinos "La Prensa" e "L!t que isso causa "profunda de­
outro pretexto, amparam seu Nacion" já fizeram vigoroso a- cepção em nosso mundo". 
drânico regime em nosso con- pêlo para que a Organização Em outro editorial ,firmado 
tinente. dos Estados Americanos atue por seu diretor ,Hugo Gonzalez 

"O que importa em seu lon- imediata e eficazmente ante o Rioja ,"La Nacion" declara: 
JO discurso de cinco horas -- declarado propósito de · Fidel "O que pretendemos é subli­
diz "E! Plata", de Montevidéu Castro de comunizar o conti- nhar que a definição de Castro 
- é a confissão da que não va- nente, o vespertino "Correio de acaba divorciando dois tipos de 
~ilou em enganar e trair os que la Tarde" refere-se aos "idiotas revolução na América Latina e 
o receberam, o admiraram e o úteis" que simpatizavam com no mundo inteiro que extremam 
aplaudir<>.m como democrata, o regime castrista, afirmando suas düerenças de finalidade e 
inclusive os valentes que arris- que, após a confissão de Fidel seus métodos, segundo o padrão 
caram s:.~a vida por êle e por Castro, "êles passaram à cate- em que se inspiram: democrata 

Exportações 
Brasileiras 

São Paulo ( lnterpre.i!!' 
A exportação brasileira se ele­

vou, no perio::lo de janeiro ·' 
f:etembro de 1961, a 9J27A.,i$ 
toneladas, no va~or de Cr$167 · 
170.601.00 ,equivalentes a .... 
1.023.458 milhares de dolarea 

- Sob a direção de -
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ seu tritufo no campo de bata· goria de cumplices do oomunis- progressista, por um lado, e co-

lha. Para aqueles que se sacri- mo internacional". munista, por outro. 

O confronto de3ses algar:a­
moB com os regi;;trados ct•l 
identico periodo de 1960, e·.-: 

I, OURDES o v EUONICA 

E:spt:'chtJlzada t>m -enXo\a., para noiVas 

pos~ui :..1 IJUC há de mais f~no got>to Jlara a 
mulher moderna e elegante 

fLou;·des <.'X-funcionária da secção de 

..M.oda:J de Martins Fadiga & Uia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 • Fone, 85 . 
1 

l>&O ln d o do E'licrltorlo 1~88Sinl) j 

----~~------------------------~----------

Com o ealor vt,.n.a a 
ameaça. da. de:oldrata-
~lão, em consequenoia 
d!J. possibilidade de 
mais rapida deter io­
J'açiio d:Js alirnento11, 
os quais ,inge1·idos, 
podem IJrovoca1· di!o· 
tnrbiO'!I intestinais. As -
crianças, especialm!)n-
te devem ser dados a­
Umentos frescos, de 
procedeneln, conhecida. 

e bem esoolhitlo&. 

iicavam heroicamente para Outro vespertino portenho, o "Evidentemente, Castro agora · 
constitui-lo em árbitro supre- "Noticias Graficas", aconselha reconhece a ausência de ajuda 
:no dos destinos de sua pátria, que ,"se deve pensar não só nas decisiva e adequada da órbitl\ 
o ditador cubano já havia pre- declaraç5es de Castro, mas soviética e por fim compreende 
)arado o fuzilamento, o des- também no povo cubano, para 

denc.a os acrescimos rclatiVOii 
de 20,3% no volume e de 56,6?'• 
::: 7,1 "/o , respectivumont.e no .. 
valol:'es em cruzeiros e dolar&a. 

;êror e a miséria, como prêmio 

1 

que~ . estão fechadas ~ tonto-s 
.1 sua esforçada e sacrificada autent1cas de informaçao, !e­
colaboração". chadas as vias para a livre e­
'El Ma:1ána," também de Mon- missão das idéias e transforma­
tevidéu, arremete igualmen~ do cada indivíduo em engrenl\­
contra a terceira posição conti· gem e posto na trágica alter­
nental, tenaz defensora do re· nativa do movimento ou do 
glme castrista, afirmando: "pareclon". O homem cubano de 

Ponte Rodoviaria . de Pres . 
"A obstinação com que al- hoje, o comum, não fala por 

guns tarcelrlstas quiseram des• sua b5ca nem obedece aos im-

Prudente a São . Paulo 
---------.-......_ ~ .~~ conhecer, durante meses, a e- pulsos de sua consciência". 

·-~---~~----------....:. vidência de filo-comunista dé Em Lima, "La· Prensa" diz 
Com escalas por Maracai, Assis, ou., 
rinhos, Piraiú, ltapeUnínga e Snroraba 

O restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDEN'i'l 

c ~!fi ... t I 

-;:-' ~ -·'(\,. . ! . 
\ . 

f 

BRASILEIRA • PORTUGUESA .. ITALi!~t:A 

B AB -~ S ()R VETA RI A - JJ O M BC N I E R I 

·*-.......... .... .. _ ..... .. 

Fidel clareou a extremos de ab· que "é inconcebível a ingenui· 
surdo, como ficou comprovado . dade daqueles que se deixam 
agora com a plena admissão do enganar pela tática dos comu-1 
próprio ditador cubano. "Fidel nistas, como Castro, de negar 
Castro ,após atraiçoar a causa . terminantemente suas idéias I 

Certificado de propriedade 
perdido 

Eu, Joaquim Mit:eno Ga.r- d:do pela Delegacia d~ Poh­
cla, decla.ro para fin:t de direi- cia de Regente Feijó,. em 12 
to ter perdido o Certificado de dezembro de 1960, ficando 
de propriedad e, n.o 446914, o mesmo sem e!eito por estar 
perlencente ao JEEP. marca requerendo uma segunda. Yia 
Willys Over:and, motor N .o do mesmo. 
3-J-112.096, a,n.o de fabricação 

1 
Regente Feijó, i da janeiro 

1952, Tlpo JEEP, cor verde, I de 1962. 
4 cilindros, lotação 5 pessoas, ·pelo declarante: 
adquirido SEM reserva d!3l as. :Manof·l Grtwin.nG ãe 
domínio dos Srns. Rosan & Nuclmento 

Jorge, Certificado t:ste expe- 24-002 

~-----------------------------------------

~omercial lm~ortaôora ''reretli" U. 
PRESIDENTE PRUDENTE dos os seguintes assuntos: 

ASSEMBLEIA GERAL a) Aumento do Capital; 
EXTRAORDINARIA b) Alteração dos Estatutos 

Ficam os Srs. Acionistas d!. Sociais; 
Comercial Importadora ""Peret- c) Outros assuntos de inte-
ti" S /A. convocados para a reu· rêsse da sociedade. 

I 

nião da Assembléia Geral r.j:- Os Srs. aci0nis~!'.s ter!\o qnals-
traordinária da mesma socieda· quer informações que deseja­
de, a realizar-se n9 dia .15 de rem, na séde da sociedade. 
janeiro de 1.932, às 20 horas, em Presidente Prudente, 2g da de· 
sua séde à Rua Barão do Rio zembro de 1.961. 
Branco n.o 264 em Presidente JOiii' PERETl'l 
Prndente, a fim d• lt!'Hil ,1'1\J· atreitr. 

Com novvs e coufortaveis onibus pela mu Rapo· 

so Tavares G.sjaltada em toda. a sua ulensdo 

Empresaide Transportes Andorinha 
!IORARIO& 

~AO PAULo 

AJ:'tU!:Ia: -- Elltl\('l\o l'tlld'lvl ' til\ - Fenl!, M -111!1$ 

•-,.•tl:u: - .o\v. 'J'lra.dent~. 846 - Fou~, U -1-lltG 

Plt!i!SIDENTE PRUD:E~TE 

A.l'ê•tia ; - :r'raç.a 9 de Jnlho - Etlit. «ftOS.-\. ~·J·;!'a:rn ., 

TELEFO~ 95 

l!;ueonu~m1s& : - Rua Dr. o)O!!ú F'•~z, 51:5 - Fone, 13<.6 

PARTj~ m; SAO l'ACLO: 7,80 - 1%,5{} - 19,~! 1 e 2~.39 CUi\1 
E5CALA E AS 2S HORI\..S 

PAKTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 ·- J!) • ~ HO!L'!~ 1 

__ ....,.. ___ ~_IORAi DIRETAS _I 



Corinthians inicia o ano em f residente Veoceslau 
O Cormthians vem de acer­

tar uma partida amistcsa ~a­
ra o pr·óximo d ia 14, domin­
go, em. Presidente X/cncesiau 
contra o seu homênimo, da­
quela localidade. 

Será. êste o primeiro com­
promisso do alvi-negro pru­
dentino no ano de 1.962. 

_ Tão logo a notícia foi dada 
a conhecer na cidade Wen­
ceslaucnse, chamou as aten-

ções gerais, pois o mosque­
teiro prudentino deE,fruta de 
grande prestígio entre os e& 
portistas \Venceslauenses. 

Por outro lado, o Corln­
th'ans daquela cidade, que já 
enfrentou a Prudentina, es­
tá se preparando para dtspu­
tar o próximo campeonato da 

Segunda Divisão de Profissio-
nais. 

As:;m1 sendo, o cotejo do pru 
xlmo dia 14, desde já, despet·­
t:J. interêsse inuzitado, cons­
tituindo-se mesmo, num g •·an 
de acontecimento cie começo 
de ano, para os torcedores 
Wenccsluuenses. 

E' possíve~ ta.mbém, que na­
quela oportunidade, u alvt-ne­
gro prud::ntino se apresente 
com no·vidades. Por enquan­
to, é cer~a a estréia do mé­
dio Lourenço, espP.rando-;;e, 
como se sabe, outras novida­
des para os próxinws dias, no 
grêmio do PS. Jorg~. 

MEDIOCRIDADE NO ENCONTRO DE CAMPEõES 

JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS NOI TES 

COM ALUWIO PONTES E SEU CONJl1NTO 

E AINDA A VOZ MARA YILHOSA DE 

DIVARCY NASC:l\IENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 
l3ELC PANORAMA 

do AEROPORTO 1 
Fone, 658 Aeroportn Internacional.! Perante 90.050 expectadores, 

que proporcionaram a se6lill­
da 4:maior;> arrecadação na 
hist<íria do Maracanã, Bota­
fogo (campeão. carioca) e San 
to.s FC. (campeão paulista e 
brasileiro) realizJ.r:un :1nte· on­
ten o chamado «cnco:1tro do 
ano». 

Os tentos foram conqui:>t ::..­
dos na seguinte ord-:m : Am<:•.­
rildo aos 25 minutos do pn­
melro tempo cobrando tmt pe­
nal cometido por Calvét. Ama 
rildo aos 4 minutos do segun­
do p·er1odo e China. aos '7 mi­
nutos. 

- o Santos com: Laércio, Li­
ma, Mauro (Olavo) e D:t!mo 
- Zito e Calvét - Dorvai, 
'l'it=, Coutinho (Pagão) Pclé 
e Pépe. 

Romualdo Arppi Filho com 
um «monte» de falhas dirif;iu 
a porfia que rendeu a estu­
pe!lda soma de: Cr.$. . . ... . 
15.834.492,00. 

Comissão de vistoria virá na data lixada 

- con~eço nos revende· 

dores autorizados os co· 

rocterísticas de qualidade 
dos ródios e fonógrofo1 

do linho :t 

~;::: 
-o marco do atualidade! 

ESCREVER 

Alinhou o Botafogo c0rn: 

-----------

Como é sabido, a Federação 
Paulista de Futebol, atravéz 
seus Estatutos d um prazo de A partida decepcionou, des­

de que nada aconteceu, a não 
ser uma vitória do menu:> 
rLim, o clube da estrê!a soli­
tária, por 3 tentos a O. 

Manga, Rildo, Zé Maria e 
Chicã :>- (Ilton) A}Tton c N. 
Santos ·- Garrinha, Didi, Qua 
rentinha (China ) Amarlldo 
(Amoroso ) e Zagálo. 

Teotonio lambem 
da Prudentina 

na 
Primeira reunião da 

--:. diretorJa Corinthiana mlrêt 0 pres~dente sr. Paulo Al­
berto de Oliveira, d eterminou 
a proxima segunda-feira, p>~o­

O conhe:::ido atacante, fa­
lando a nossa reportagem, fa· 

dianLou que esteve em coni.ac­
to te:efonico com o presiden­
te da Port. Santbta, quando 
foi informado que também a 
Prudentina se interessa no 
seu concurso, t endo inclusiYe 
um dirigente do tricolor, es­
tado em contacto com o m.a.n 
datario-mór da luza pra!ana. 

Enquanto isso, u Corin­
thians está te:1tando junto 
a.03 d'rigentes do clube praia­
no, ama re::lução m aior no 
pr€ÇO do atestado liberatono 
de 'Teotonio. 

Adiantou-nos ainda o ex­
defensor do V asco da Gama, 

ra a primeira· reumão ela diJ'e 
ta·ia que preside, no ano de 
1 .962. 

que, prefere o Corinthian:; 
Prudetttina. 

A mesma será rea lizada na 
t-éde do Clube às 20 horas, 
es' ande• convoc 2.ctos todos ~~ 
d rigente;; do alvi-negro, _pois 
na vportunidade, s~:~rão trata­
dos assuntos de grande impor 
tância pa r:1 a vtda rlo clube, 

à A reunião será conj unta 
com a Comis:::ão de Expansão, 

Infeliz a primeira atitude do 
novo presidente do CND 

No Brasil, especialmente po riste para bradar contraria· jogos por uma mesma equipe, 
tecante ao futebol ,dificilmente mente. sem wn mlnimo de 72 horas de 
cria-se uma Lei que venha de Se houve alguma Lei nestes intervalo. 
encontro aos interesses não in· últimos tempos, que veio em Pois bem, foi empossado re­
dividuais , mas coletivos dêsse benefício do nosso futebol de centemente o novo presidente 
mesmo esporte. uma maneira geral, foi aquela daquele importante orgão do 

No entanto, quando surge do CND, quando da gestão do nosso desporto. sr. João Paiva 
algo nêsse sentido, não falta Dep. João Mendonça Falcão de Menezes. E, eis que sua pri­
quem entre com seu dedo em que proibia a realização de meira atitude, na primeira reu­

nião, foi abolir o "interstício" 
de 72 horas entre uma e outra 
competição, por uma mesma a-
gremiação. Castilho fechou a boca E, segundo consta, tambem é 
do programa dõ novo presiden· 

Corinthians magoado, assim se te do CND, fazer com que a O conhecido atacante Casti­
lho, que já defendeu os dois 
clubes locais e que atualmente 
está vinculado ao Londrina Fu· 

tebol e Regatas, respondendo a 
pergunta da reportagem de O 
Imparcial, se havia deixado o 

GRATON 
SOMAR - CALCULAR 

expressou: 
"Quando se tratar do Corin­

thians, prefiro fechar a bôca. " 
Completou dizendo: "Águas 

passadas não rodam moinhos". ·• 
Tal resposta não deixa natu­

ralmente de transparecer que 
realmente Castilho está magoa­
do com o Corinthians. 

Lei Federal que instituiu as Fé· 
rias Coletivas, seja revogada. 

Quer dizer, cria-se uma Lei, 
·ésta não é respeitada, por<we 
todos os leitores sabem, as ft}. 
rias estão em andamento, mas 
estão se efetuando competições 
e, logo essa mesma Lei ao in­
vez de ser respeitada é banida. 

Os nossos dirigentes querem· 
que a coisa caminhe a "lá ban­
gú" como se diz na gíria. Pois 
assim será. E o que fazer? 

LEIA E ASSINE 
"O IMPARCIAL" 

quando s <'-rão toma.üas pro­
vidências t•e!acionadas com 
as obras que o Corinthians vai 
realizar. 

Paulo Alberto de Oliveira, 

!Presidente do Esporte Clube 
. Corlnthlans. 

Associação 
Predial de 
P. Prudente 

Convidamos tõdas a& pessôas 
interessadas para a órganiza· 
ção da ASSOCIAÇAO PREDIAL 
de Pres. Prudente a comparece 
rem di~ 8 de janeiro, às 
20 horas a rua Siqueira Cam­
pos, 6!l4, a fim de ser eleita a 
sua primeira diretoria e apro· 
vação dos estatutos. 

Presidente Prudente, 11 de 
Dezembro de 1961. 

Pela Comissão 
Ophelis de Almeida Françoso 

23·928 

C:UR.A DIVINA TOTAL 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau rnafei, 357 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • C. Postal, t 091 

Legalisa·da desde 1940 em ~odo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CAS.I::.IRA~ DE INFERNO VIVO.~­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­

' DO. - Com vinte cruzeiros em seles, escrever para: 

-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO, - Caixa Postal 31 
- MACAEi. - ESTADO DO RIO. 

~~~~~~ CASTILHO 

..... ~ .,.~ ..... v 

60 dias aos clubes campeões da DES no dia 20 próximo. 
Primeira Divisão, para que co- Acontece que os trabalhos de 
loquem suas· praças de espórtes reformas já estão praticamente 
nas condições exigidas. concluídos e, era desejo da 

Confrontando- se a data em Prudentina que a vi~toria fôsse 
que o t ricolor de nossa cidade feita antes do dia 20. Porém, a 
foi proclamado campeão com o Federação nada exige antes dos 
prazo, a Comissão de Vistoria 60 dias e, só enviará a Comls­
terá _que verificar o estádio são de Vistor ia no dia 20 deste 
FELIX RIBEIRO MARCON- mês. 

Almoço de confraternização 
dos Industriais paulistas 

$.io Paulo, {lnterpross ) tica do tmposto de vendas c 
R e.a izo:.t-s_• em f ·ns <le de- constgnaçõ~, in:>Lltuição do 

zt1nbro ultimo, no Pa:acio .novo sa!ário mínimo, homena­
Mauã, Ut!sta capital, o traJi~ic. gem às Forças Armadas, etc. 
na! t.imoço anual de contra- FmaJ:za.ndo sua exposi~oào, 
t cn1izaçào promovidc pela l<,e o sr. Antonio Dev1sate ressal­
deração e Centro das Indus- tou. que, _apes~;~.r de todas t~.s 

t rias do Estado de São Pa ulo. düiculdades enfrentadas, ,) 
Participaram do ágape dire~o - h-anscorrer do an<> de 1 .961 
res, industriais e funcioná- podta ser considCJ·auo bom pa­
rios dos orgãos ela industria ra a Federação e Centro das 
paulista, além de convidado..<;: Ind.ustrias, qúe estiveram a­
ao todo, cerca de SuO pessoas. tenm a todos os 1Jrnblernru. 

O sr. Antonio Devisate, pre- P"rtincnte. Ponderou que se 
sidente da FIESP-CI:DSP, for hú'lia vencido a pl'imeira bu­
m ulou votos de fEh cidades a talha, mas o lmpm·tantc é 
t odos, agradecendo · a coia- vencer a batalha final e, pa­
'b'Oração prestada. H.cferlu-5e r é.. tanto, era. imperativo que 
às realizações do SENAI, todos se compenetrd.Ssem da. 
-como a l.nauguraçào de mais necessidade de prosseg'ttimen­
duas esco:as, no Tatuapé, nes to do esforço conjunto e J o 
ta capital, e em Jundiaí; à trabalho de equipe. Assim oro­
assinatura de COllVcnio com cedendo, todos e.:,tarlam - Õt!­
uma empresa de av1ação " i- .fe:1dendo a democracia e, no 
sando à formação de op<~ra- mesmo tempo, trabalhando pn, 
rios especializados em lnúu:.;- ra provar que o Brasil é ca.­
trla aemnautica; à formn.tu- paz de derrotar s.s barreiras 
ra. ãas primeh·as turmas ua gue se :he apresentam, entra­
Escola T~til, compreeuden<.lv vando a marcha do seu d<!­
tecmcos de padrão médio. Es- senvolvimento. 
pe::ificou que em Soro-caba fo- seu agradecimento iinal di­
ram iniciadas as obras de rigiu-se à. colaboração prest.<~.­
construção de mais uma Esco da pela imprensa escrita, fa­
la, estando quase concluída a lada e televisionada, divulgrul 
de Mogi das Cruze.;. Fo<.;ali- do os principais aconlecimcn­
zando o SESI, -disse que sims tos que empolgaram a I<'e· 
trabalhos .tiveram incremen- dei.·açào e o Centro das lil­
to extraordinário. Sô o.s pos- clustrias do Estado de São 
tos de abastecimento, por Paulo, vigilantes na prese:~.,a­
exemplo, haviam vendido cer ção dos interesses economicos 
ca de 4 biliões de cruzeiros. e sociais da nacionalidade. 
Destacou a colaboração do 
SES:l na wlução. do problema 
da insta~ação de escolas pri­
márias em industrias como nú 
m ero superior a 100 opera­
rios. Em decorr encia foram 
assinados 266 convenios entre 
fi:rmas e o orgão, clevendo oicr 
instalados 1.615 cursos de al­
fabet;zação, subindo· a 45 mü 
a t é agora os alunos que de­
vem ser atendidos. 

Atuação da FIESI'-CIESI' 

Com r elação P.~~s tl'abalhos 
desenvolvidos pelos orgã.os dt~ 
cu'pula da. in<lustrb paulista, 
&l-Ul1l~rou os de maior interes­
se, como a refor·ma ,la siste­
m ática do imposto de indús­
tria e profissões, r eforma tri 
'outâr;a federa l, r emessa de 
lucros, alteração d a. sistemá-

Retorno de 
aposentados 
' as suas 
funções 

São Paulo <Ihtérpress) 
Foi apresentada à consideração 
dn Camara dos Deputados pro­
j~•Cl dij lei que altera parágra· 
fos da Consolidação da Lei do 
Trabalho. 

Através dessa propositura fica 
estabelecido que, <lesde que o 
empregado r ecupere a capaci· 
dacte de tra'oalno ,em qualquer 
tempo e s-:::1:10 a aposentado­
ria cancel:J:.ia. ser-lhe-á assegu· 
rado o direno à função que' 
exercia ao tempo da aposenta- · 
doria, facultando ao emprega·· 
dor o direito de rescindir Ol 

seu contrato de trabalho, dan~ 
do-lhe aviso prévio e pagando 
a indenização legal. 

Estabelece ,também, que a 
indenização seja calculada, em 
qualquer caso, de acordo com o 
salário em vigor na epoca da 
rescisão e que no caso de se1' 
o empregaclo estavel a rescisii.à 
do contrato dependerá de acor• 
do com o empregador. 

A proposi~-dess11 proJ~to tl' 
Assessoria Juridiaa dá i'l!d 1'9.· 
ção e Centro das lnetu trle.s elo 
Estado di São Paulo ,emitiu pa· 
recer contrario, manifestando-se 
em varias pontos. 

São Paulo <Interpress) 

As greves.n 
(conclusão da primeira página r 

c ampo também t enhan1 me~ 

lhore!'.õ condições e lrabalho El 
d e vL.tc. ~e o nosso P ais h O· 

je não tem condições para 
trn.tar com igualdade -aos cara 
pesinos é preciso que todo~ 

colabol'em para que, o mats 
depreesa poss1ve1, os traballtà 
«:\ores rura.ie, tenham u me:;• 
:m.as con.l:;oos doa tra'b&lllndt'l 
ns (lt)~ ~entros urbanos o doi! 
pcrt\lá~ .J.:J. ~lee tambfn\ aa,o, 
~ra.si!oiros, elo tto.l.)&lhadol·e, 
o ~ot•t&l1to eol\\ o• mtliM<J!I 
dlreitot! c:ue qualquer br . 1· 
lllh'01 


